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.A DESORDEM

,NACIONAL

O desvairameuto é geral. Apo-

derou-se das pessoas mais respei-

taveis e sisudas. Conhece-se nas

coisas mais intimas. Até na orto-

graphiai

Os nossos ¡irezados collegas

.Mundo e Resistencia, ambos re-

volucionarios em politica, con-

verteram-se, ambos tambem, em

revolucionarios na ortographia.

Mas, coisa curiosa, ao passo que

a Resistencia escreve Intze o Mim-

do escreve Hintze. A Resistencia

escreve ómem, ôje, onra e ontem.

O Mundo escreve homem, hoje,

hontem e honra.

Qual d'elles é o verdadeiro

revolucionario? Qual d'elles está

na verdade?

A ortographia ou ha de ser

etymolegica ou ha de ser phonica.

Se a Resistencia escreve ómeni,

porque não escreve lâi e dâi, que

é a pronuncia normal de lei e dei?

Porque escreve tam e sam quan-

do a pronuncia normal 6 tio e

são? Porque escreve ministro,

quando a pronuncia normal 6 me-

nistro? Porque escreve ideial,

quando, manifestamente, é ideal?

E' revolução ou desordem?

Note~se que nós não estamos

a censurar nem a criticar o pre-

zado collega, que é da nossa par-

ticular consideração e estima. Es-

tamos a estabelecer as premissas

d'uma conclusão. E para se dc-

monstrar o desvairamento, que

vae em tudo n'este paiz, 6 verda-

deiramente typica a desordem or-

tographíca. Deixa-la de fóra se-

ria perder um elemento dos mais

frisantes, dos mais' importantes

da prova.

Ha dias, 0 sr. Bernardino

Machado, por quem temos a maior

consideração, como já o demons-

trámos, fazendo uma conferencia

sobre o ensino, lançava ás home-

nagens e aos applausos do audi-

torio o nome de José Elias Gar-

cia, deixando no mais completo

silencio o nome de João de Deus

e- o dos promotores da benemeri-

ta Associação das Escolas Moveis.

Ora José Elias, não obstante as

suas bons intenções, alargou as

escolas principalmente para dar

collocaçio s sua clientella. E com

essas escolas se déram escandalos

monumentaes. João de Deus foi

o auctor do trabalho mais extra-

ordinario que tem apparecido en-

.tre nós, embora desconhecido ain-

da dos proprios que se dizem sa-

cerdotes magnos da obra redem-

ptora da instrucçio nacional, e

os fundadores das Escolas Moveis

teem sido os mais tenaZes, os

mais perseverantes, -os mais des-

interessados, os mais patriotícos

propagandistas do ensino elemen-

tar em Portugal.

O sr. Bernardino

 

Machado

seria incapaz de commetter uma

injustiça. Mas tendo o sr. José

Augusto COelho feito nas mesmas

salas da Academia dos Bundas

Livres, onde agora falou o sr.

Bernardino Machado, tres confe-

rencias, em 1897, n'uma das quaes

atacou vivamente o methodo de

João de Deus, e havendo-ns offe-

recido depois, colligidas em vo-

lume, ao illustre professor da

Universidade de Coimbra, este,

que é delicadissimo, não quiz of-

fender susceptibilidades, falando

.em João de Deus e nos patrioti-

cos fundadores das Escolas Mo-

veis ao mesmo tempo que exalta-

va o nome de José Elias Garcia.

O sr. José Augusto Coelho

fartou-se de dizer dislates, em

nome da sagrada e immortal pe-

dagogia sobre o methodo de João

de Deus, dislates que não esmiu-

çâmos agora porque não é esse o

prOposito do artigo que estamos

escrevendo. Mas como é um sá-

bio, os dislates foram admittidos

e foram consagrados. Não se ave-

riguou, nem se examinou mais

nada.

Da mesma fôrma, o sr. Gou-

çalves Vianna diz coisas cerebri-

nas na sua Exposição da Pronun-

cia Normal Portuguesa. Mas co-

mo é outro _ sábio, grande gloto-

logo e philologo, escreveu um

evangelho. E os revolucionarios,

de evangelho em punho, procla-

maram 'a verdade a todos os can-

tos do pai-z.

Esqueceram-se só de que ha

diñ'erença entre revolução e des-

ordem. As revoluções acabaram

ainda no tempo do Saldanha.

O sestro d'este pai: é de tal

ordem que o revolucionario eme-

rito, Saldanha, querendo acabar

a. sua vida com uma. revolução só

conseguiu fazer uma desordem.

O 19 de maio foi o triste epilogo

das revoluções em Portugal.

Depois seguiram-se simples

› episodios carnavalescos. Tudo is-

so a que se tem chdmado revolu-

ção, na. litteratura, na arte, nos

costumes, na familia, na politica

portuguesa, nâo _tem passado de

scenas de entrudo, e d'este réles

eutrudo nacional, por mais que

os poetas se desunhem a escrever

epopéas e que os tribunos se es-

falfem a gritar gloria.

Scenes de entrudo, scenes de

entrudo, e, repetimos, d'este reles

entrudo, d'este reles e bem co-

nhecido entrudo nacional#

Sendo certo que o entrudo

das ruas, se bem que ordinario e

porco, ainda tem sido superior ao

entrudo social e politico. O José

Augusto e o Rei da Madnreza

ainda provocaram Aaympathias e

, despertaram interesse na alma

r popular. Sympathias que não du-

raram um dia, como as dos nos-

. sos trihunos de comício ou heroes

de batalhas snspeitas, interesse

que se não extinguiu pluma hora,

masque perduram, e vivem ainda.

PUBLICA-Sli AOS DOMINGOS

Esta revolução ortographica,

que se vae apodermdo de toda a

gente em Portugalrdesde o lente

da Universidade'atg' ao ultimo és-

crevinhador, sem regra, sem prin-

cipio, sem base, sem sciencia,

sem consciencia, sem rei nem ro-

que, é verdadeiramente sympto-

matica, 6 verdadeiramente typi-

ca. E' a verdadeira imagem do

chinfi'im nacional', em que tudo

se desnacionalisou, em que tudo

se desorientou, em que tudo se

apulhou. A dama perdeu o cara-

cter de dama, a creada de servir

perdeu o caracter do crendo. de

servir, a tricana perdeu o cara-

cter de tricana, o aldsio perdeu

o caracter d'aldeüo, o sábio per-

deu o caracter de sábio, o magis-

trado perdeu o curador de ma-

gistrado, o burguez perdeu o ca-

racter de burguez. Misturou-Ic

tudo. E sahiu de tudo uma mi-

xordia ignobil. '

Oh! sim. Uma mixordia ignobil!

Que patria tão mesquinha, tio

pequenina, tio abjecta!

A forte e gloriosa patria d'ou-

tr'ora!

 

Transcripções e referencias

O nosso prezado college. O

Debate tem continuado a trans-

crever as nossas Cartas d'Algu-

res.

Tambem o Diario da Tarde

transcreveu a ultima Carta d'Al-

guru.

O nosso prezado collega Fo-

lha do Povo faz as mais amsveis

referencias ao redactor principal

d'este semanario.

Os nossos agradecimentos.

-_-*__

GRAÍJIAI

O nosso ultimo numero sahiu

cheio de grelhas.

E algumas alterando um pou-

co o sentido d'aquillo que escre-

veremos.

 

_-*-___

A proposito da centenaria Ca-

Uada, da Gafanha, aVeriguámos,

por acaso, haver all¡ uma outra

mulher conhecida pela Joanna

Esgueiróa, que conta a bonita eda-

de de '102 amics.

Possuo ainda todas as suas fa-

culdades, costura e dá tambem o

seu passeio de vez emquando.

Fala com muita lucidez e discor-

re sobre diversas coisas antigas

com muita precisão.

Tambem não ha muito que

slli falleceu atiaFebritas, que con-

tava a mesma edade, approxima-

demente.

Bom clima, aquelle clima ga-

fanhão.
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O preço do sal tem subido extraor-

dinariamente em Aveiro. O seu pre-

ço actual regula por 70:000 réis o

barco e 40:000 réis o wagon, cam ten-

dencia para alta.

E' opinião geral que o sal este an-

no vem a vender-se mais caro do que

o anna passed o.

  

Pllbncações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Aununcios, cada lí-

nhn, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os are. assignantcs teem desconto de

NUMERO AVULSO, 30 REIS

PARTIDO REPUBLIGAND

Gontinuam os partidarios re-

publicanos nos seus trabalhos, e

fazem bem.

Teem os nossos applausos.

Mas, por isto mesmo, ir-lhes-he-

mos dando certos avisos.

Estamos de fóra. E quem es-

tá de fóra ve as coisas melhor.

0 sr. Antonio José d'Almeids

publicou uma carta no Mando

com bellas aspirações. Todas bel-

las. Mas, s maior parte, com es-

te pequeno defeito: não passarão

d'sspirscões. Sem culpa do sr.

Antonio José d'AImeida, é claro.

Mas o facto é esse.

Porém, alguns conselhos prá-

ticos dá o sr. Almeida aos parti-

darios e um d'elles é que se dei-

xem de congressos. E' o que nós

lhes temos dicto muitas vezes.

Os congressos só teem servido

para inutilissr homens. Chefe elei-

to 6 chefe inutilissdo.

0 sr. Almeida tambem recom-

meada que deixem o progrsmma

 

para mais tarde. Mas o sr. Almei-

da limita-se a pedir um addin-

mento de mezes. Este é 0 mal. O

programma deve ficar para as ca-

lendas gregas. Publiquem-u'o en-

tão.

Não ha melhor programma

que a discussão, dia a dia, das

questões d'interesse publico. Is-

so é que a imprensa republicana

não tem feito. Limits-se a discu-

tir as intrigas do partido regene-

rador ou do partido progressista.

De Vez emquando appsrece na

imprensa diaria um artigo de sen-

sação. Quem o escreve? Geral-

mente o sr. Emygdio Navarro. Os

jornaes republicanos agarram lo-

go n'elle, transcrevem-no, espa-

lham-no, impõem-no, proclamar¡-

do, implicitamente: :Eis o ho-

mem que tem o ,primado intelle-

ctual n'este paizl Eis o director

mental da sociedade portuguezaln

Dois dias depois enchem o homem

d'iujuriss, quando não 0- fazem

no proprio dia.

Ora os jornalistas republica-

nos ainda não se convenceram de

que isso é ridiculo, pelo lllHIIOS?

Encher de injurias um homem

a combater o q-ue elle diz, como

se fazia d'antes com o sr. Emy-

gdio Navarro, comprehende-so.

Está na logica das palavras, dns

ideas, dos interesses e das pai-

xões. Mais enche-lo de injurias

quando elle diz o que nos agrada

e 0 que nos convem, e depois de

so ter proclamado a sua superio-

ridade, é caricato, que é peor ain-

da do que ser ridiculo.

Então deixem-lhe os artigos.

Ao menos não o imponham co-

mo o unico capaz de saber dizer

as coisas.

Ora o grande programma do

partido republicano é esse. E' tra-

tar as questões capitaes do paiz

em livro, em folheto, em confe-

rencia, em jornal. Trata-las a sé-

rio, estuda-las, sem ir a reboque

dos monarchicos. Passar o tem-

po a discutir as intrigas caseiras

é triste. Ser preciso que os mo-

narchicos levantem as grandes

questões nncionaes ou internacio-

uses, para marcha!“ na esteira d'el-

les, e deploravel. Comtndo, é o

que a imprensa republicana, n'o

geral, tem feito até hoje.

Programme. para que? Para o

sr. Theophilo Braga expôr positi-

vismo impreticavol? Por mais res-

ipeitaveis 'que sejam as opiniões
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scientificas do sr. Theophilo Bra-

ga não é bem d'ellns que nós ne-

cessitamos agora. O Comte pou-

co tem que fazer mac enudincñes

sociaes e politicas do pobre, Por-

tugah

Os programmas são excellen-

tes nos paizes onde se formulam

depois da gente saber o que quer

e onde a gente tem coragem pa-

ra executar o que quer. Ura em

Portugal ninguem sabe o que

quer e ninguem tem coragem pa-

ra querer coisa nenhuma. Muita

sciencia, muitas ideas, muitos

lltteratos e muitos sábios, mas a

respeito de coisas proveitosas e

uteis, de applicacão immediata,

coisas que se entendam e que se

vejam, era uma vez proveito, era

uma Vez utilidade. .

Deixem-se de programma. Se

querem, e claro. Isto são lem-

branças. Não damos ordens. o

que seria asnstico. Mas tambem

não fazemos pedidos nem mette-

mos empenhos, o que seria asne-

tico tambem.

Outra coisa: não puxam tanto

pela neira ao diabo da rhetorlca.

Deixem o diabo da rhetorica. Dei-

xem o malfadsdo romantismo. O

mundo já não vao com isso. Deem

um salto para se approximarem

do mundo moderno.

Deixem os patriarchos. Dizer

mal dos patriarchas seria feio.

Mas accender velas aos pattiar-

chos tambem e uma dos demo-

nios. Os patriarchas tiveram o seu

tempo. Agora estão como o San-

to Antonlnho: já. não fazem mi-

ingles.

Quem vae, vae. Quem tica, ii-

cs. O sr. Bernardino Machado,

por exemplo, enaltece muito os

processos de 'José Elias Garcia.

E' uma opinião muito respeitavel.

Mas a verdade é que esses pro-

cessos nem serviram, nem ser-

vem. José Elias Garcia tinha gren-

des qualidades pessoaes. Nega-las

seria estupidez. Mas quiz fazer

politica monarchica dentro do

partido republicano. Cercado de.

corruptos, quiz alimentar ceses

corruptos pelos processos porque

os monarcliicos alimentavnm os:

seus. Ora se os process03 monar-

chicos teem matado a monarchia

com muito mais razão hão de

matar a republica. D'eases pro-

cessos resultou o descredito pro-

fundo do republicsnismo portu-

gui-.z.

O municipio de Lisboa, onde

o sr. Bernardino Machado ve mo-

numentos de gloria para José

Elias, tem sido, precisamente, a

grilheta do partido republicano

portugnez. ›

Sem falar no grande desastre

do 3'] de janeiro, ao qual está li-

gada, tambem, intimamente, a

responsabilidade do fallecido che-

fe republicano.

Não quer isto dizer que se não

honrem as virtudes pessoues, os

servicos e os merilos, de José

Elias Garcia. Mas fazer apologia

de escolas, e processos passados,

no partido republicano, n'este m0-

mento em que, tão periclitante

como elle esta, pretendem uni-lo

e consolida-Io, parece-nos erro

muito gravo.

Dissémos que a maior parte

das aspirações do sr. Antonio Jo-

sé d'AImeida ficarão em bellas

aspirações e nada trials. E' certo.

l E porque? Porque o sr. Antonio

Jose d'Almeida conta como feita

aquillo que está ainda _por fazer.

E' a nação portugueza. Ein Portu-
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ga! não ha povo. E sem povo não

lia nação. l

A ignorancia profunda do po-

vo deixou os destinos nacionaes

entregues a uma classe diminuta.

15 essa classe, a classe dirigente,

perdeu todo o civismo, todo o es-

pirito de abnogação.

Aesta regra não faZem exce-

pção nenhuma os proprios repu-

blicanos. A Associação das Esco-

las iiíoiicis, fundada por republi-

Canos, entre os quaes ha muitos

de fortunas avultadas, arrasta

uma existencia mesquiuha. A As-

SOC'ÍdÇ-rtl) da Registo Civil, fundada

por republicanos, arrasta uma

existencia mesquinha. Os jornaes

republicanos arrastam uma exis-

tencia mesquinha. E'assim tudo.

Os monarchicos fazem mais

justiça aos republicanos, sem dis-

tiocçâo de individuos ou de esco-

las, do que os republicanos uns

aos outros. O sr. Ilomem Chris-

to, por exemplo,-e serve este

exemplo pela importancia do as-

sumpto- tem encontrado mais

apoio' e applauso entre os monar-

chicos, nos seus persistentes es-

forços a favor da instruccão do

povo, do que entre os republica-

nos. 11a jornaes republicanos que

nunca tiveram uma palavra de_

referencia a esses esforços.

Este simples facto mostra elo-

qnentemente o que é o espirito

republicano em Portugal. Mas ha

Contos d'ellea no mesmo genero.

Uma vez foi o Povo de Aveiro

querelado por offensas á religião

do Estado, A' Voz Publica, do

Porto, aproveitou a occasião pa-

ra beliscar este periodico! Mais

liberaes do que a Voz Publica fo-

ram os juizes monarchicos, que

absolveram o Povo de Aveiro.

E assim por deante.

Se os republicanos quizerem

progredir, hão de começar por

dar o exemplo da abnegação eda

justica. E se quizer'em levantar

a nação, hão de comecar por ins-

truir e educar a mesma nação.

Isso não é obra de mezes. E'

obra de muito tempo. Por isso

mesmo a não julgamos compati-

vel com a inlquidade e o egoísmo

nacional.

 

REUNIÃO

Na lala da escola. masculina

du Gloria, realisou-ss no dia 21

do corrente uma. reunião de sub-

scriptores do retrato do sr. Conse-

lheiro José Luciano, para accor-

darem na melhor fôrma de reali-

sarem os festejos para a sua inau-

guração e bem assim escolherem

local propriopara a. sua collocação.

Pelo sr. Gustavo Ferreira.

Pinto Basto, que a ella. presidiu,

foi ponderado o mau estado da

sala. das sessões da camara e as

suas acanhadas porporções para

elle alii ser collocado, lembrando

por isso a assembleia a convenien-

cia da sua collocsção no edificio do

lyccu a par do retrato do dilecto

filho d'Aveiro, José Estevam Coe-

lho de Magalhães. '

Esta proposta foi muito bem

recebida pelo¡ assistentes eassim

deliberado.

Ficou tambem a commissio

do retrato encarregada de pro-

mover os festejos'como entendes-

se e em harmonia com o acto.

Foigàmos com a acertada re-

solução.
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BEM ENTENDIIN)

 

Sabemos que a policia tem appli-

oado varias multas a carreiras que ro-

PO'V'O IDE .AVEIRO

Cartas dãtbrures'

27 DE NOVEMBRO.

0 nosso prezado collega Dia-

rio da Tarde deu-nos a honra de

transcrever a nossa ultima carta.

Agradecemo-lo. E agradecemo-

lo não tanto pela satisfarção pes-

soal que isso nos cansou, como

por vermos que o importantejor-

nul portuense, tão brilhantemen-

te redigido, contiuúa no proposi-

to firme de tomar a peito esta

grave, esta gravíssima questão

das subsistoncias publicas.

Ainda bem.

Isto não pode continuar as-

sim. (Ju tudo endoideceu u'este

paiz, ou os homens intelligentes

teem que intervir sem demora a

salvar a nossa raça d'um cataclys-

mo inevitavel. Não é já, sómente,

uma questão de humanidade. 'Não

é já uma questão meramente pn-

triotica. E', tambem urna questão

de interesse para todos, ein geral,

e para cada um, em particular.

0 argentario estupido, o espe-

culador torpemente egoista e bo-

cal, pôde olhar apenas ao lucro

de momento. Mas o homem in-

telligente e fino, rico ou pobre,

lavrador ou industrial, negociante

ou burocmta, deve olhar mais al-

to, deve vêr mais longe. E a ver-

dade é que a raça portugueza de-

tinha de dia para dia, ameaçado-

ramente, terrivelmente, promet-

tendo anniquilar-se em breve

preso.

Isto não é exaggero de pessi-

mista, que nunca o foi quem es-

creve estas linhas. Não é força de

rhetorica, que nunca usámos d'el-

la. Não é proposito de embaraçar

governos, que nunca fómos espe-

culador politico. E' a expressão

da nossa convicção, d'uma con-

vicção profunda, que se formou

no estudo dos livros, no estudo

dos homens, no estudo dos factos.

E' entrar nos quarteis, é en-

trar nas fabricas, é transitar, com

olhos de ver, nas ruas dos bair-

ros operarios das grandes cida-

des, é demorar uns dias nos cam-

pos a_ estudar as condições de

vida das classes trabalhadoras. E

concluir-se-ha, como nós, que ou

isto muda de rumo, quanto an-

tes, sem demora, ou estamos irre-

mediavelmente perdidos. E' uma

pavorosa pobresa physiologica. é

uma horrenda deficiencia intelle-

ctual, que a gente ve crescer dia

a dia, bora a hora.

Que falem os nossos velhos

officiaes militares, os que sabem

olhar e os que sabem pensamos

que teem passado a vida nas ca-

sernas e não os janotinhas que

fazem asneiras nos quarteis gene-

raes e no ministerio da guerra,

que falem esses, a quem são en-

tregues, todos os annos, milha-

res do homens tirados das ca-

madas profundissimas do paiz, e

elles dirão da terrivel decadencia

que teem notado na raça portu-

guesa, decadencia rapida que as-

sombra, que apavora.

Que fazor? A primeira coisa é

alterar essa funestissima lei dos

eereaes, desde que o pão éa base

da alimentação do povo e desde

que o preço do pão é o preço re-

gulador das subsistencias publi-

cas. Essa lei funestissima que

não tem aproveitado, afinal, senão

aos especuladores politicos, aos

contrabandistas, aos falsificado-

res e aos açambarcadores. Esta é

a grande Verdade. Já o temos de-

monstrado aqui.

Dizia Passos Manuel, no rela-

torio que precedia a reforma de

10 de Janeiro de 1837, que viria

tempo, quando os costumes fossem

mais puros e a opinião mais justa

e severa, dos contrabamlistas se-

rem tidos no desprezo que mare-

cem e tratados como os mais ladrões.

do da fava, um aspirante da ;il-

fanilega do Porto denunciou: 1.°

que desde '1881 a '1883 sahirain

da alfandega de Lisboa enorme-'s

quantidades de tabaco, ás veses

qtlutro fardos por semana, sub-

trahidos aos direitos, para a fa-

brica Regalia; 2.° que milhares

de kilogrammas d'assuCar foram

egualmente subtrahidos aos. di-

reitos por Bensaude d: Cf; 3.° que

houveramaisdescaminhodamaior

parte de um carregamento de po-

troleo; 4.° que o mesmo aconte-

cera nos annos de 1832 e1883

com relação a quatorze carrega-

mentos de favs; o _que tudo fazia

montar os roubos de direitos a

200 contos de reis, approximada-

monte. '

A commissão de syndicancia

nomeada só confirmou a ultima

parte da denuncia, mas declaran-

do que os eementos de prova

existentes na alfandega de Lista

eram deficicntissimos gpor se te-

rem extravíado, como e notorio,

bilhetes de despacho, alguns li-

vros e outms documentos impor-

tantes que tornaram quasi im-

possivel um inqnerito sobre bases

seguras e consequentemente a

emissão 'd'um juizo completo. im-

parcial e consciencioso sobre um

negocio 'de tanta' transcendencia.›

O sr. Culvet de Magalhães, no

relatorio da gerencia da commis-

são administrativa, publicado em

1887, dizia: ' ' l

«Quanto ao serviço de conte'

rencia'de descargas ou de mani-

festos de carregamentos recebidos

pela alfandega. verbas, acham-se

por. conferir cerca. de 1:200 ma-

nifestos. U arcliivo estara entre-

gne á guarda de jornaleiros da

companhia braçal e franqueado

ao publico; jaziam no chão. sem

classiiicaçác, rnais de 16:000 mn-

nifestos de carregamentos rece-

bidos pela alfandega. Pelas traves

d'esta repartição, arrumados sem

ordem nem methodo, documen-

tos de importancia vária. Mais de

?00:000 bilhetes estavam para re-

unir por ordem da numeração e

por encadernara

D'uma das certidões, juntas

pela firma Bensaude á- C.“, cons-

tava: 4.** que não existiam nos

archivos da alfand'ega os livros

de numeração dos bilhetes dos

despachos feitos pela nieza dm

Pateo nos annos de 1881 a 1882;

2.' que nem se sabia se alguma vez

lá tinham dado ~'cn't'rada; 3.' que

esses livros tambem não existiam

na casa do despacho. Da outra

certidão constava que não exis-

tiam archivados no archivo da

aliando-ga todos os bilhetes de

despacho de mercadorias relati-

vos aos annosde '1881, '1882,1883.

Um horrorl « _-

São as bellezas, são os fructos

do proteccionismo.

Diminuiu esse estado de coi-

sas? Não. Não vimos nós oque

disse o Diario da Tarde sobre a

Inspecção Technica? Não vimos.

nós oiqne succede Com a Manu-

tenção Militar?, Não vimos nós o

que se passou com os certificados

de compra e Como os contraban-

distas e traficmites, feitos lavra-

dores, fazem passar pelo Mercado

Central o trigo de contrabando?

E como havia de .diminuir, se

o proteccionismo angmentou? No

excessivo direito de todas as mer-

cadorias está o melhor estímulo,

ou convite, ao contrabando, e aos

conluios entre empregados e con-

trabandistas. 0 contrabando en-

grossou s generalisou-Se. Contra-

bando-de madeira,'de algodões,

de petroleo, de assucar, de café,'

!de amido, etc. E u'elle está a ex-

plicaçãode tante fortunamilagrosa!

Angmentou o contrabando e

angmeutaram as falsificaçães.

Houve tal-ainda n'outro dia inor-

reram dois millionarios em Lis-

boa que estzu'am n'essas condi-

ções--que foi contrabamlista e

v E' preciso pôr cóbl'o a este

; proteccionismo escandaloso, que

'enriquece meia duzia á custa da

existencia de milhões.

Ja vimos o preço do trigo nas

nações mais proteccionistas da

Europa. Em nenhuma vae além,

termo medio, de 450 réis cada

dez kilos.

lcstabelecendo-se entre nós a

tabella legal de 500 réis cada dez

kilos para o trigo rijo, e de 550

para o trigo molle, é estabelecer

um preço remunerador.

Apprendamos a trabalhar e a

progredir. Abaixo a mandrice. Fó-

ra a inliabilidade.

On entao, se a cultura do tri-

go nào se harniouisa bem com o

nosso clima, como pretendeu sr.

Marianno de Carvalho, vamos a

outra. Não faltam iiollas culturas

n'este exizellente terreno e sob es,-

te bello sol.

Mas sobre esse assumpto fala-

remos mais detidameute na car-

ta que se seguir.

A. B.

m

Nomeação- acertada
W_

Foi mandado prover no logar de

nmanuense da camara. municipal do

Aveiro, o empregado addido tt mesmo.

camara sr. José Lopes do Casal Mo-

-ren-a.

Ãquelle nosso amigo ,as nossas

mais vivas felicitações pela. instiça

que lhe acabam de fazer.

----_-.-_-_

lteliocador para Aveiro

No Primeiro de Janeiro, de

quinto-feira, lê se o seguinte tele-

grumma:

Lisboa, 25- Conferenciou hon-

tem e hoje com o sr. presidente do

conselho o com os ministrou da. mari-

nha e da fazenda, sobre e ida. d'um

rebocndor para a. burra de Aveiro, 0

deputado por aquellc circulo, sr. dr.

Homem de Mello. Prometten-se-lho

que o governo ia. estudar o assnmpto

com grande vontade a. attender ao

“pedido. O sr. presidente do conselho

disse que dava todo o seu apoio para

resolver o assumpto.

 

Quanto mais os Chiçat, os Yi-

nhosos, os Müaretqs eCabecinhas

ladram, mais aquelle cavalheiro

se vae interessando pelas cousas

d'Aveiro, como se vê pelo tele-

grannna do correspondente espe-

cial d'aquelle periodico, em_ Lis-

boa. E' d'esta fórum que aquelle

sr. responde aos latidos da laza-

rcnta cnnzonda do largo do Es-

pirito Santo.

E ainda haverá uma. alma.

bôa ou má, que lhes dê crédito?

Parece-nos bem que não.

E muito pouco viverá quem

tal não Verá, na phrao vulgar

do nosso povo.

 

O-BALÃO'

 

O assumpto obrigado da se-

mana tem sido odesupparecimen-

to do balão anitano, 'que condu-

zia o sr. Belchior Fernandes, Ce-

sar Marques e Jose Antonio de

Almeida.

0 assumpto é discutido por

varias fórmas e pelo caracter que

é tomado. Uns opinam com calór

que o balão e os tres aereonau-

tas deviam ter sido salvos 'pela

coragem de Belchior Fernandes,

que os ollocaria em terra ou a

bordo algum navio; outros, os

mais pessimistas, Contestam que

tal se não podia dar pelo desani-

mo e desnorteamento dos infeli-

zes rapazes.

,1.° de [Dezembro

A academia sveirense fez dis-

tribuir pela cidade, o program-

ma que segue, para commemorur

o dia 1.° de dezembro de 1903,

como prenoticiamos :

 

N.° l-Alvoruda com 21 tiros ás

6 horas da manhã. A Academia Avei-

rense, no seu maximo numero, percor-

rerá as principass ruas da cidade,

sendo acompanhada. em todo o por-

curso, peln banda dos Bombeiros Vo-

luntarios'.

N.° 2-Das 10 ás 12 -da manhl't,

musica. no Largo Municipal pela fan-

fnrra do (Asylo Escola), que foi gen-

tilmente cedida pelo Ex.“ Presiden-

te da Camara. .

N.o 3 -Dns 2 ds 4 da tarde, mu-

sico pelo. bunda regimental de lnfuuc

teria 24, cedida. pelo Ex.m° comman-

dante ds divisão, n'um coreto que po.-

rn esse fun será arnme no Largo

Municipal.

N.” 4-Marchn (au Hambeaum ás

6 e mais du tarde, sendo a Academia

acompanhada, pela banda dos Bombai-

ros Voluntarios.

N.“ õ-Dcslumbrante illuminaçi'to

á vencziana no Largo Municipal, e

musica das 8 ás 11 da noite, pela

bands dos Bombeiros Voluntarios.

_-_+_-_

Musica no jardlm

O progrnmma que o banda

do 24 executa hoje, da. 2 ás 4

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte :

.d.e Tour-isto», ordinario; (Benjamim)

Pout-pourri da opera. «lingua-notes»,

(Meyerbeer). «Sur les eaux du Tagus,

pout-pourri; (Moraes). «El Cabo Prime-

ron, Zarznellu; (Caballero). «Scene Pitto-

reschc», (Massenet). «M0raima», Uapri-

clio; (Espinosa).

_-*_a--

CRAPULOSOS

Temos em nosso poder uma

correspondencia de Gba. Não a.

publicamos hoje porque ainda te-

mos um. resto de compaixão pelo

cuncussíonurio que está. no seu

jornal uggredindo e columninndo

cavalheiros respeitaveis, esque-

cendo-se du sua vida publica

cheia d'actos incontessnveis. E'

possivel que nos resolvnmos a

publicar n interessante carta, se

os crupulosos continuarem.

k_-_*__-

Antonlo Alves d'ollvelra

Sd tarde é que tivemos conhecimen-

to do fallecimcnto na sua casa da Borra-

lha. Anneda, do honrado e prostimoso

cidadão Antonio Pereira Alves, que por

muitos titulos era crédor das nossas

sympathias e consideração. Era dotado

d'um caracter honesto, generoso e in-

transigente, muito obsequiador e esmo-

ler, por isso os pobresinhos tambem sof-

freram muito com a sua falta.

A seus filhos e genro, srs. Jose Alves

d'Oliveira, Maria Augusta, Maria Alves

e Fortunato Ferreira, os nossos mais

vivos protestos de scntimento, ao mes-

mo tempo que pedimos nos relevem a

falta involuntnria de não prestarmos

mais codo o preito justo ás nobres qua-

lidades do bom cidadão e do amigo.

*-

l'ela Palhoça

Informa-nos d'nlli um amigo nos-

so, que o povo d'nquelln freguesia so

acha bastante descontente com o seu

paroc'ho, por este não ter renlisado

uma festividade qualquer e para a

qual o povo já hn annos tinha contri-

buído com o seu rico dinheirinho.

.- Tambem ao queixo. o mesmo

nosso amigo das irregularidades cons-

tantes do distribuidor rural das Quin-

tana, na entrega. das correspondeu-

cias aos seus destinatários.

Recommendamol-o ao sr. director

do correio, d'esta cidade.

 

_._______*__

 

, 1 _ . Infelizmente, esse tempo não _ (l que é certo, é que o paiz se _ _
|_ V gnlmamente_ tumsrtnm por essas .es- chpgnu muda_ falsdicndor up mesmo tempo_ evolucinnou com a "otima e nas ver na quarta pagina o folhetim «O
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' " l .

quando foi do celebre contrabun- ' dissima. 



 

   

  

O PADRE
Deus purificzz e santifi'cn as almas

dOs infelizes que, com lamenta-

vel, mas candido ingenuidade,

ajoelham aos seus pés recebendo

das suas mãos os sacramentos e

a benção!

 

  

    

    

  

   

   

  

  

   

     

   

  

                 

   

 

   

  

Diz você, padre, que nós li-

zonws troca do sr. dr. Homem de

Mello, que hoje elogiamos. Mas,

garoto abjecto como sempre, só

transcrevo, do artigo que escre-

vemos, aquillo que lhe convem.

Garoto abjecto. Asno perma

nente, no emtanto.

Como simples garoto, podia

Você não se importar com a de-

monstração das suas garotices.

Que Você não tem pudor, sabe'o

todo o mundo. Mas, garoto intel-

ligente, mas, garoto fino. você

evitaria essa demonstração, que

niio pode deixar dc ser lunesta ú

politica que você diz representar.

Ora o que nós escrevemos,

no artigo referido, foi isto:

Você a pegar na hostial

Você'a abençoar os fieis l

Você a absolver os peccado-

res!

Você a proceder em nome de

Deus!

Você, padre Manuel Rodri-

gues Vicil'al. . . Você, que é a

deslealdade, que é a mentira, que

é a perfidia, que é a torpeza per-

sonificada!

E não queria o seu bispo ser

desrespeitado cm Aveiro! E ad-

mira-se, cllc e outros, do senti-

mento religioso ter desapparecí-

do do coração do povol

«Por Aveiro está decretada, afinal,

a candidatura do celebre Barboza de

Magalhães. Os vitaliuhoa ainda ton-

taram um esforço para a evitar. Em

Aveiro, que (i a. terra das curiosida-

(les, ha um partido novo: ó o dos oi-

tulinhos. E' representado na impren-

sa por um papel para o qual solicitam

assiguaturas um homem que ó rege-

norador, outro que é progresaista, e

outro que é qualquer coisa. Vejam

que coisa!

Ora. como iamos dizendo, os vita.

lia/wii ainda tentaram evita-la. Som

nós darmos por tal, e nem sequer

imaginalo, parece quo upparccou ahi

um novo José Estevão, que é um se-

nhor dr. Manuel lIonn-ni de Mello,

que não temos a honra de conhecer.

Um notavcl talento. fecunda activida-

de e nobilissimo caracter, no dizer do

papel cade collabora o Fernandes. E,

por possuir tantas qualidades, os prin-

cipac-s inliuentes politicos de Aveiro,

Albergaria o Ílhavo, fizeram-lhe um

caloroso convite, para aeeeitrtr o man-

dato pelo circulo de AVeiro, :home-

nagem a que tambem so associam os

partidos advorsos, abstendo so da Iucta

no caso de Her acceite esta solução.)

Então com quê os partidos adver-

aos, hein?

Sim senhores, isto vao lindo!

Muito lindo. Pena é que esteja recla-

mando tanta. pancadaria.

Nós não sabemos, e falamos sin-

ceranwnto_ se o sr. dr. Manuel IIo-

mem de Mello é um homem do mere-

cimentos, ou não. Estimamos que o

suja,~não temos o minimo proposito

de analindrar esse senhor-porque um

pair. não ganha nada_ nem a huma-

nidade, c un o augmento dos insigni-

ficantes c dos pullms. Mas, embora o

seja, não deixa do se tornar antipa-

thioa a zumbaia do orgão dos vitali-

n/ws, que o o caso para. nos.

(l sr. dr. Homem de Mello terá.

muitos increcimentoa. .Was tenha a.

ccrtt'za do que os ritali-nlms só lh'os

proclamam por ssbnjicn. So s. ex!,

em vez do ser filho do governador

civil do Aveiro, fosse filho de outro

homem sem influencia politica, podia

ter os mesmos lnercciincntos, ou mais,

que nrniluun vit/clinho lhyos oncareoia

nom aprcgoava. E ahi ó que está a

snbnjicn, ahi é que está a iudecencian

Pois o que querem que succe-

da, com ministros de tal ordem?

Era você quem dizia então,

junto com outros-_alguns dos

quaes não teem nenlnnna das suas

responsabilidades, porque perma-

neceram fieis ao que disseram-

que 0 sr. (lr. Homem de Mello

era dotado de um notam! talento,

d'umn fizczmda actividade e de um

nobilíssímo caracter. E, você, hoje,

quem sli-remessa ao dr. Homem

de Mello as ultimas infamiasl

Era você quem escrevia, ou,

pelo menos, perfilhava 0 que se

escrevia, que até os partidos ad-

versos se assmciavam á homena-

gem prestada ao dr. Homem de

Mello, absteudo se da lucta no

caso d'ellc acceitar a candidatura

ofi'crecida. Nós limitawunos-uos a

observar que era audacia leVar a

añirmação a esse ponto, que o

dr. Homem de Mello não tinha

ainda na sua vida publica factos

que o impozessem á cidade,-e

aquelle senhor de tal forma ac-

Ceitava esta verdade que foi esse

um dos motivos, senão o motivo

principal, porque não acceitou a

candidatura-c, sem contestar-

mos os meritos e virtudes attri-

buidas ao sr. Homem de Mello,

declarando lealmente que estima-

vamos que elle as possuisse, at'-

firmando que não tinhamos o mi-

nimo proposito de o melindrar,

achavamos, comtudo. antípathica

a zmnbailt do orgão dos vitalinhos

-c este, escrevianms, é o caso

para nós-terminando pur lem-

brar ár. uelle' cawdheiro ( ue )Ol'
l l

mais meritos que elle possnisse,

ao por sabujice, só por elle ser

ñllio do governador civilde Avei-

ro, os vz'talin/ws lh'os proclama_-

vam. -Ahi é que está a sabnjicc.

ahi é que está a iudeceucia. n Eram

as nossas ultimas palavras.

Portanto, era você, padre, que

nós censuravamos n'esse artigo.

Era l a Vitalidade. de que você

era e é redactor principal. Eram

os uitalinhm, nome tirado da mes-

ma Vitalidade. Com toda a garo-

tice canalha que o caracterisa,

você, porém, transcrevo diesse nr-

tigo só meia. duzia de palavras

para deixar no publico a impres-

são de que escrevemos uma cati-

liuaria contra o dr. Homem de

Mello.

Consciencia immnnda. E as-

no chapado, como sempre.

Mas se tivessemos 'censurado

0 dl'. Homem de Mello? O que

queria ísSo dizer?

Clunnámos pato ,mudo ao sr.

Fui isto o que escrevemos.

Snsmltámos então, como susten-

tanum bojo, que o sr. dr. Homem

de Mello não tinha titulos que

rc-;onuncndassem n'essa epocha a

snu candidata 'a por Aveiro. Mas

não o olfnzudemos, mas não lhe

fizmnos troca. Quem nós een-

snrámos Foram aquelles que lhe

()il'1.'l'I!tTlHl\l a candidatura, entre

os quacs estava o padre Manuel

It ulrigucs Vieira. D'esscs, só d'es-

SCN', nós diziamos que estavam

!'cclmnmnlo Mam pancadaria, pe-

la imprndeucia, pela insensatcz

(las suas aiiirmacõus.

Eis a Verdade. que você, pa-

dre, torpemcnte adulterou.

E com essa Consciencia vil

recebe você a confissão dos pec-l Albano de Mello? Não nos lem-L

cadorm. absolvcndooa dos pecca- i bra. ilonno você mente sempre-y, 7 _,,_ , . ldos. Minc, que c um lnltl'e. que como adnltera tudo, como trapa-

é :ralina mais porca que Dons ceia ignobilmentc, deve ser men-

poderia ter formado, em nome de _ tira. Mas admittâmos que Seja

  

_ fosse um asno de tal ordem.

   

 

    

   

           

   

  

    

 

  

       

   

 

  

  

verdade. Seja. Pato mudo é, real- V

mente, uma grave iujnria! Nan-l

ea imaginamos, padre, que você

Chamámos-lhe coisa peor que

pato mudo? Ameaçámolo? Censu-

ramo-lo? Seja. A que vem isso?

A que vem a outra sua imbecili-

dade de recordar que chamámos

ao partido progressista, pelos ac-

tos praticados no governo do paiz,

um partido infamissimo?

Somos nós, por ventura, pro-

gressista? Di-lo-ha você. Mas, se

o disser, é mais uma prova da

sua imbecilidade. Como sempre,

continuará demonstrando que é

mais imbecil, ainda, que tratan-

te. Somos nós correligionario do

sr. Homem de Mello? Somos nós

partidario do sr. Albano de Mel-

lo? Não, por isso mesmo que não

somos progressista. Mas mesmo

que o fossemos. Onde estaria o

erro, onde estaria. ocrime de con-

demnar os homem quando elles

merecem condemmcão e de os

louvar quando ellen merecem lou-

vor? E' isso um crime, ou é uma

virtude?

_ Alma de lama, alma feita de

imnuuuiioie que é a sua, ó padre

Vieira 3 A comprehensão que você,

asqueroso reptil, tem da verdade

e da justiça!

Por mais ignobil que você se

nos afigure,miserav31, tenha você

a certeza de que se amanhã. pra-

ticar um acto publico digno de

louvor, nós, por mais injurias

merecidissimns que lhe tenhamos

dirigido, o havemos de louvar.

Passe o grupo politico a que Você

pertence, que Jayme Lima inspi-

ra :e dirige, a servir a causa da

liberdade, em vez de servir, col-

ligado com o grupo de Barboza

de Magalhães, a causa da reacção,

a favorecer, em vez de os preju-

dicar, os interesses d'esta terra,

e nós, seguindo um caminho in-

teiramente opposto áqiielle que

você, miseravel, tem seguido, e

todos os da sua grêi, só teremos

applausos para lhe dar.

E' a enorme diñ'erença que

nos separa de você.

Se apoiamos energicamente o

sr. dr. Homem de Mello,é a con-

sequencia da torpeza do padre

Vieira, da sua infamia, das suas

garotices revoltantes, da sua im-

hecilidade, e das torpezas, e das

infamias de todos os garotos, que

a você, padre, o acompanham.

Foi para salvar esta terra de

uma onda de lama.

Individualmente, nada ganha-

mos, nada havemos de ganhar

Com uma attitude de tal ordem.

Mas os interesse-amateriaes e mo-

'raes da terra em que nascemos,

que nunca deixámos de servir

com abnegnção, ganharam já e

continuarão a ganhar muito com

isso.

E' quanto basta.

Ponto que será t 'atado e acla-

rado no numero seguinte.

__-+~__--

Mercado dos 2 8

Esteve muito concorrido de gado

lanigero e caprino. mas especialmen-

te do porcos cevados o das ervas.

Fizeram-se muitas transacções. tan-

to para a cidade como para fóra.

 

____...__..._--_--

lnformnm nos que, no domingo nl-

timo_ foi salva pelo menor Carlos Si-

mões Amaro, filho d'un¡ artista d'cs-

ta cidade, Florinda Rosa Vinagre, que

estava. prestes afogar-se no caes de

S. Gonçalo.

l

i _,___.____._

  

 

    

   

  

    

  

    

   

    

  

     

    

  

   

  

  

  

vida, mas a sua intolligencia perde toda

 

da para atacar outra posição. 0

jas e devolve-lhes o réles pas-

. Povo :DE AVEIRO

Pelo mundo

Como se exerce a !yraunla

na !Russia

Urna iim'›ortalile noticia que nos dá

nm corrcsporninnlc do Berlim para uma

 

folha de larga circulação :

«Os refugiados ruseo: que se encon-

tram actualmente cm Berlim fizeram-nos

a (l6'401'lpçã0 d'umn nova tortura invon-

tada na Russia e applicada aos prisio-

neiros politicos encerrados na terrivel

fortaleza de Schlnsselherg. Ami-mam el-

les Que o cerebro dos condemnado; po-

liticos russos e enfraquecido, por uma

maneira pcrmammte, submettendo-os

durante longos dias a raios de luz vio-

leta. Os individuos condcmnados a esta

tortura scientifica são collocados n'uma

grande cella, com muitas janellas, o on-

de a luz do sol penetra atravez do vi-

draças cor de violeta. Do noite, a luz

solar c substituída pela luz electrico.

Os alimentos, e ato o proprio corpo

do prisioneiro é atacado por este trata-

mento.

Esta crueldade soicntiflca produz ir-

ritação e acaba por modificar a structu-

ra do corchro, perdendo-se a faculdade

de ligar os pensaiimntos e desappare-

cendo toda a sensibilidade.

A victima não se torna louca, mas

mentalmente entorpccida, pasmada. Pri-

de desempenhar os actos simples da

a actividade e procede como' um idiota.

A maior parte das' vezes, a viclima

nunca se restabelrcc o pode. ser poth

em liberdade sem perigo para o gover-

no. Ao passo que os raios vi'rnielhos

tornam o individuo louco. os raios vio-

laceos occusionum um amolccimento in-

curavel do cerebro.

Qunes são os prisioneiros politicos

que tem sofri-ido essa tortura? Isso c um

Segredo por emquantom

Que dcspotas !

--_--._-_

E“ “ETIR ln¡

Cessou o fogo!

A garotada bateu em retira-

sr. Manuel de Mello deixou de

ser alvo da asquerosa canalha

porque muita gente de brio e di-

gnidade não quiz fazer pacto com<

mum com semelhantes sevandi-

quim como improprio de entrar

n'uma casa digna.

E assim vão continuando a

soffrer o castigo que merecem to-

dos os garotos, todos os pulhas e

todos os malandros.

PUBLioirçõES

Secretario e Vocabulario

(toamncrclal da Lingua 'Ill-

gleza, acompanhado dos dncn

lllHllUlS crnnnmrciaes mais usados

por José Stuart Torrie. Editor

.loão de Araujo Moraes-lina da

Assumpção 49 -5'1~LISBO.-\.

Preco 700 réis.

E' um livro de incoatestavel

utilidade para quem, no exercicio

do comnnu'cio, lenha a seu car-

go a correspondem-ia com casas

iugzlezas ou necessite de conhe-

cer formulas, expressões de em~

prego universal on documentos

de uso frequente, mes como co-

nllet'imentos. apoliws de seguros.

contendo até mesmo variadissi-

moa textos epistolares, modelos

de facturas e de operações con-

tabilislas.

Registrando o apparecimento

d'esta obra, imprescímiivel auxi-

liar no serviço de todos os emu¡-

ptorios e emprezas commercincs

ou industrimw_ cujas relações so

cxtendam principalmente a Iu-

glaterra ou listmios-Uuidos da

America do Norte, agradecemos

ao Huctor e of'forta que se dignou

fazer-nos do seu interessante e

valioso trabalho.

Tratado ele Contablllda-

de, por Ricardo de Sá.

Recebemos as cadernetas n.°

15 e 16 (l'eslu lltilissimn publica-

ção, editada pela L'ÍDITHRÀ. As-

SÍglin-QH no Largo do Conde Rir

rào 50-Lislioa e na livraria Char-

dron. dos srs. Lello d- irmâo. rua

dos Clerigos 96 e !JS-PORTO.

wwrm-CAF-

Instrnir ó bom, porque fôrma in-

teligmtcias; educar é hello porque fór-

ma corações.-S. LUCAS.
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“SPORT“

ima is coluniiis

vaourrmus

DECISÃO DA UNIAO DE LISBOA

Em sessão da Direcção Velo-

cipedica Portuguvm, eliectuada

em Lis-ho:: no dia 23 do corrente

mez, foi deliberado cm face dos

protestos havidos por occasião

das corridas aqui realisadas no

dia 13¡ do corrente, annular a 3.**

eõ.” corrida, respectivamente Dis-

triclal e Nacional, pelo motivo es-

pecial do n'ellas Lorem tomado

parte conjunctameule corredores

prolissionaes e amadores, o que

é manifestamente proliibido pelo

artigo 7.° do § unico do Regula-

mento de curridas'd'aquella União.

Respr-*itante a Segunda corrida

Velocidade, para Juniors amadores,

resolveu a mesmo Direcção que

os premios sejam entrcglles aos

srs. ('.ruz Bento, o 1.“; Rodrigues

Jerouymo, 0 2.”, e a Costa Pato,

o 3.“, visto que pelo art. :39.o do

Regulamento do corridas é per-

miuido a qualquer corredor levar

a sua machine á mão em qual-

quer percurso.

Rupetir-se-hão, pois, a 3.' e5.'^

corridas.

Estas resoluções foram no ge-

'al bem recebidas. ^

A Direcção do Recreio Artístico,

convida o ex.“ Jury, socios do Re-

creio Artístico e corredores que toma-

ram parte nas ultimas corridas velo-

cipndicas_ a comparecerem hoje na só~

de da mesma Sociedade, pelas 12 ho-

ras do dia, ntim de assistirem e rece-

berem os premios a que teem direito,

nas 1.“, 2.“ e 4.“ corridas, devendo

ser os premios das 3.“ e Õ.“ corridas,

distribuidos depois de eñ'eotuadas no-

vas provas, como ordena a Direcção

da U. V. P. e para as quaei esta Di-

recção marca o dia 8 de dezembro

proximo.

_+-

l'clo tribunal.-

Fcz-se jllstlça

Em policia correccional, res-

pondeu na quinta-feira no tribu-

nal judicial d'esta comarca o

celebre Filippe da Motta, do Sar-

dào e actualmente creado do sr.

Tavares Lebre, da Quinta do Pi-

cado, e accusado de espancar

barbarnmente em Bernardo

nm individuo de Oyâ. caso que o

Povo dc Aveiro denunciou e poz

em evidencia quando já se acha-

'a arrumado para debaixo d a Ineza.

Foi cmnielnnado a G mezes

de prisão corro-ocional e 1 de

multa á rasão de 200 reis por dia,

SFH] custas, por ser pobre.

Folgánnos por seter feito justiça.

WW

j RECREIOWARTISTICOM

A direcção do Recreio Artístico

torna publico que, pela da União Ve-

lmüpmlicu Portugueza, a que, pelo

seu Regulamento, está. subordinada,

resolveu do modo seguinte acerca das

occorrencias da corrida. celebrada cm

15 do corrente na estrada do Aveiro

:t Barra promovida pela Secção velo-

cipcdica da mesma sociedade:

HL““ e Em!“ Sr. Presidente da «So-

ciedade Recreio A Místico, d'Areira i

Cumpre-me participar-lhe que em

sessão da Direcção do. U. V. P., celebra-

da em 23 do corrente, foi lida a acta das

corridas vclocipedicus oti'ectuadas n'es-

sa cidade em 45 do corrente, Organisa-

da pela secção velorjpedica da «Socie-

dade HHI'I'UÍO Artístico» da sua digna

presidencia. Sobre tal assumpto a Dire-

cção da fi. V. P. resolveu annular o re-

sultado das corridas 3." e 5 “, respecti-

von'iente «Districtal» e @Nacional'o pelo

nunivo especial de n°olla~z terem tomado

parte conjunctanienic, coi'rcdoros pro-

n;sionaes e amadores o quo é. manifes-

tcmontu prohihido pelo srt.. 70." § unico

do Regulamento de Corridas d'osta União

c cont'nrnm o aviso feito ao sr. Adriano

(justa, presidento que l'ui do jury. A'cer-

ca da segunda corrida «Velocidadc» para

Juniors amadoros, resolveu a mesmo.

Dirmcão »me os premios .sejam entro-

gunzee: aos srs. Cruz Bento, 1.", Rorlrigucs

Junior, “2.", e Costa Palo, 3.". Visto que

pelo um.. 59.- do Ilegulmnonto de Corri-

das permittiilo a qualquer corrodorle-

var a sua machine á mão cm qualquer

percurso. Devem pois Sol' repetidas as

corridas ii.“ i“: 5.“

lJNlS guarde a V. Ex.”

l,i<lioa, 26 de novembro de 1903.

0 Vice-Presidente do. U. V. P.

Arthur E. dc Burros e Mello.      
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l :i esperava, nem queria ser estimado

' d'elles.

Vagamundeou de reino em reino,

rerpnrtindo alguma pm'te dos muitos

haveres por hebrous necessitados, o

reservando para si a quantia que com-

putou necessaria para passadio abun-

dante de quinze annos.

Passados dois_ estanceava por

Xl Marselha, quando um navio meronnte

irritar““

CAMILLO CASTELLO BRANOO

o ouro DE VIDRO

( Romance historico)

__.____

 

Treze almos depois

Ph'aueieca do Oliveira morreu no

nuno do 1730 um Italia, para onde

seu marido Sc transferir-a, por 1724,

a proeurnr-llua aros reutauradores da

saude que clln a pouco e pouco per-

dêra ou¡ Anistitrrlíio.

O medico, perdido o arrimo da.

alma. aos cincoentn e cinco auuos do

criado, sentiu gravnme e tedio da vi-

da_ 0.a bens (la fortuna eram muitos;

mas o veneno du saudade e du. soli-

diio_ pu' ser bebido em taça do oii-o,

não lho era int-nos lethal. Se (-lle fos-

so pobre, trabalhar-ia_ quebrarin na

canceira da lida àuada para ganhar

pão alguna espinhos da sua corôu de

orphiio de todos os atféetoe puros e

sngrados, na criado, em que sómente

esposa e filhos pódem adoçar o amar-

go da VClllice, Não tinha ninguem lá

fora. E em Portugal se tinha paren-

tes nem oa conhecia, nem amava, nem |

 

estava carregado com distino n um

pOrto de Hespanha.. Quasi sem con-

sultar os perigos da sua temeridudc,

como quem nenhuns vínculos já. tinha

que desprender doloroemnente das coi-

sas boas d'eate mundo, embarcou oo-

mo hollandez, com passaporte que

o ahonnvo. mercador do Amsterdão,

e desembarcou na. Corunha. D'aqni

passou rt Portugal, em navio heepa-

nhol e viveu alguns dias em Lisboa.

separado de toda a conviveneia, o cn. l

contrando a miudo pesso-in de Hollow'

da, que deviam conhoeel-o. se elle em

tree ennos não tivesse encnneoido, eo

oitoe annos antes se não retirnese de l

entre os portuguezee para. os pontos

mais eolitarios e pittorescoe da Italia. .

  

Foi o doutor a Ourem, com ares

de forasteiro que vê pelo miudo as

mais e menus notavcis terras dos pai-

zes. A casa. onde elle nnseêra havia.

sido vendida pela corôa, para n. qual

tinha sido confiecadn, depois que o

ETHUUU JUN] UE DEUS
~-_m--_-

(L- pane) »mov-qa Esto emprozai previne os crio-

Cortilho llotornol on Arte do Leitora, pelagem-no, 16.*ed1.

ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

ou 2.° livro de leitura), br.. 200 réis,
' W 1 2.. 't

íart.,pgtl)00réis. 10.5 edição app. pelo governo.

“hum, ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço 5,5000 réis.

° ou as mesmas licções da CARTILHA MATERNAL

em 35 cartões, preço, 65000 réis.

A"“ de esm'ipla, nove cadernos, a 30 réis; collecção, 270 réis.

0 Melhodo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou ás COLLECÇÕES.

DO MESMO AUCTOR

(celebres polomtcas sobre

A Cartilha Maternal o o Apostolado, ,mm d., pedagogia), 1

vol. de 280 paginas, preço 500 réis.

1 ' l ,' ' 2.* t, d . stõ o

A Larlllha lilolornal e d Ci itioo, Enetifâãdeãoílãeae 'iãeãâf'êíd

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. do 372 png. 500 réis.

prologos, criticas, etc., coordenadas(narrativas, cartas,

Prosas. Theophilo Braga. 1 vol. de 745 pag., br. 800 réis

pelo dr.

e versos, coordenados pelo dr. Theophilo1 3.' edição d

Brega, um elegante volume de 525 pagi, com

dois helios retrato¡ do nuctor, preço, br. 700 réis.

opnsculos pedagoglcos de João de Deus Ramos.

Guia theorioo o prático da Cartilha Maternal, SÊJÊJSFÂZ;
'que ensinam a le.- pcla arte de leitura de João de DeuS), 160 réis.

ils altos ¡ugincipios do llotlioilo do João do lions,300re

Todas estas omcgpolares (de leitura e escripta) do methodo de Joño

dc Deus acham-se npprovadas pelo governo e encontrmneo á venda nas

principacs livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

'terão descontos especiacs.

_ Pcdldos ao deposito geral das obras de João de Deus,

La rgo do Terreiro do Trigo, n.° 20, 1.°-LISBOA.

Os srs. professores ou directores

explicações acerca das ohms escolares

viuva do auctor (ou ao dr. João de Deus

de collggios que pretendam qunesquer

de JOAO DE DEUS, podem dirigir-so á

Ramos), rua João de Deus, 13, 1.0 (á Es-

trellal, Lisbon, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido methodo.

MM

Bilhliothoca

MMS MMMTIEM

Colleoçdo de obras liturarias e scien-

tijícas notaveis, dos melhores

auctorcs, antigos

Maeda-nos, naciouaes e extrartgeiroa

CEI! llÉlS CADA VOLUME

ROMANCE, POESIA, THEATRO,

ARTE, Hisronm, CRITICA

Edições esmeradnmente revistas,

traducções conñadas aos me-

lhores escriptores, obras

de nuciores antigos e

contemporaneos

PUBLICA "Ão MENSAL aos

VOL. D 160' A 200 PAG.

100 réis o volume

Carlo paginado Ioiioro por

menos do** um real

MWM GUMMEREML

TRATADO DE CONTABILIDADE @5°.

Pelo gumdwliw-os RICARDO DE SÁ

Chefe da contabilidade do Banco

a Nacional Ultrnniariuo. fix-professor pro-

prietario da 5.¡ cadeira

do Atheneu Commercial de Lisboa

Perito ante os tribuuaes Commercial

e Civil. I'ublicista

sobejamente conhecido em todo o

paiz o nome do uuetor para que preci-

scmos recommendar o valor d'esta obra,

indispeneavel ao commercio e á indus-

tria em geral.

Esta obra compor-sedia

approxlmmlamente de 50

fascículos de 16 paginas a

70 reis.

Assigna-so na «A EDITORA», Largo

do Conde Barão, Sl')_ltlSBi)A; e no Por-

ciculo spcciuion a _quem o requisitar.

 

dono fôrn queimndo em estatua. Es- mecê estudando na universidade?

tava sendo estctlagcm. Pernoitou n'el-

la; dormiu no quarto de sua. mãe. , .

; não dormiu: chorou por todo o con-c¡-

, da noite vagarosa. Antes que n pri-

' meire luz do seguinte dia apontassc_

sahiu do quarto onde nascêra e mor-

rera sua mãe, viu de passagem o quar-

to que fôra o seu, e d'onde agara sa-

hin outro víageiro mudrugador.

D'aqui se foi caminho de Coimbra, l

- Ha bone quarenta. Matrieulei-

me no primeiro nuno de medicina em

1693.

~ Noventa e tres?-perguntou

Abreu com rcparavcl interesso; mas

o nr de espanto passou, na mente do

outro, como pergunte admirativn do

muito longe que já, ia a vida estudio-

sn do interrogado.

-- E' verdade. Hn. que tempo isto

 

to, na Livraria Cliardron do Lello & Ir-

mão, Rua dos Clerigos, 96 e 98, e cm

casa de todos os seus agentus das pro-

rincins, 'ilhas e ultramar. Envia-se o ras-

abafando os soluços para que o uni ei- I vae !. . . Dos meus condiseipulos, que

ro e outro viajante que cavalgava e eu saiba, já, mio vive nenhum. ~

o seguia silencioso lh'os não ouvissem. - Seria d'esse tempo - tornou

Andando um quarto de leguu, per- Abreu-um portugnez medico que eu

guntou lhe o companheiro: conheci em Hollanda?

-- Voe para Coimbra, camarada? - Como se chamava?

"'“Froncisco Luiz, fiiigindo uma pro- - Chamnva-se Francisco... Fran-

nuncio. de hollundez que sabe algum cisco... Luiz.. .

pouco delicsipanholdisso quesim,in vêr -- De Abreu?--nccudiu o inter-

Coimbra, porque andava examinando locutor-Ora. se conheoii. . . Não cre

os monumentos cclchres do Portugal. meu condiscipulo; era mnis novo do

_ O eollocutor era. homom já de au- que' eu na universidade um anno; mas

nos adiantados : or'çuria tambem ' por havia de regular pela minho. ednde.

perto dos sessenta. ' ' Fui amicieeimo d'elle, e elle meu.Quei›

-- Aquiilo jl foi Coimbra! disse maram-no em estatua e mais n uu¡-

elle. Quando o¡ por alli, andei estu- lher, no auto do fé de Coimbra, em

dando, grandes homens liam ua. uni› 1699, se bem me lembro. Ora. se co-

versidude; hoje, nem já. parece Coim- nlieci. Ainda será vivo?

bra, nem cidade das lettras. A vosse- -- Não lhe eei dizer. Hu muitos

mccê, quo é estrangeiro, posso-lh'o di- nnnos que viajo, e não voltei no meu

zer: os *jesuítas deram cabo dos bons pain, Tem familia em Portugal?

estudos,

- !Ha quantos nunes andon vosso- mim lembra-nie que elle tinha um ii- , nnnos, a v1.

 

Abastecimento de "ão

carnes ft Cida-

de de Lisboa.

  
ISP F

dores doque recebo gado

  

" DEPOSITO DE MllülllNAS DE BUS““ "

DA ACREDITADA FABRICA
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lhito natural, posto que outras diziam

que o pequeno era filho de outro he-

brcu, que andava desterrado. Esse fi~

lho desappareeeu; não sei se elle 0

levou, se morreu por cá em eompa-

nhia de parentes.

-- Tambem a mim' mc está lem-

brando que esso medico me fallava

, vn. muitas vezes n'outro hebreu con-

discipulo d'elle... ora que não me

uccodo o nome!... Um hebreu que

fugiu de Portugal com tt [ilha do um

fidalgo, christlo velho. . .

- Ah! já. sei de quem vossemecê

me quer fullar. . . Ha de ler de Auto-

nio de Sai Mourão. _

- Parece-me que sim, . .

- Não podia ser outro. Conheci-o

perfeitmnente. Era o melhor estudan-

te da. faculdade medica. Sci a. historia.

d'esso desgraçado perfeitamente. . .

- Então sabe quo tim elle teve?

-ntalhou Francisco Luiz.

-- Morreu, o que eu sei é que o

pobre homem morreu lá. fora o por

pouco lhe não matavam os paes cri.

dentro. A minha casa dieta da. casa.

dos Cubrues, senhores de Carrazeda,

meia legun. Veja. se eu não estarei

lembrado do tudo isso, conhecendo a

morgadinha como ns minhas mitos

Imagine voseemecê qual seria o mel;

 

- Não lhe posso dizer; mas o. espanto, quando, faz, agora quator

(Contimía.)z°

 

A Ff.. '

rotina em !862 em riisrrsuum *

para açougue “as (lpoçhas :i ' t ll¡ machinas de costura I:

- ' Sao es as as me ores

proprios polos preços quo I I

' ...wo-u
:

constam do seu contratou. , _ .É

______ . i A machine ¡PVAFH para costureiras.
-

,., A Iuai'hina (PFAFF) para altitudes.
:

vem!“ de “0'“'099 em “31' . A machine (PFAFH para modisine.
'-

lão um““ as “95““63'ÍC'NW , A machina tl'FAFF) para sapateiros.
,

3“' mel” 'nas em '01““ '30"' v A murhiua (PFAFF) para neleirns.
l

resp"“dentcs á matança de , A mmdiina (PFAFF) para corrieiros.
o

ea““ "h" _ _ z” A manhiua (PFAFF) para toda n vlnsse de costura, i'.-

59 “Mínimos 0““” PME** desde a mais lina cnmbrain ao mais grosso uabednl. p

tes no acto da arremataçao. E'
..

o A machine «PEllI'lh é :em clnvlda'a rainha _

- ' -h n e dc costura

Vendo do solio, tripo, san- « "e “d” a” "M a ,

I . '6' Ensino gratis. Garantia “limitada.
l

gua sem“) [mm adubos' cs , A prestações e a dinheiro com grandes descontos. _ f

lrllme, ele; - Para collegios e escolas do meninas, preços e condi- i'

- ., ções RSDBUÍaHS.
H .

'
' Í" Vendmse agulhas, oleo, nccossorioe e pecas so as para '-

toda a Classe. de costura.
_

'i o l Consertaose machines de todos os systemas. l¡-

3 Lisboa
..

" 4 Í Peçnm catalogos illustrados .que se remettem gratni- ¡,-

1 _l tameu te.
n

$ -1 Pedidos a
¡--
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' , ViliNllilIU

o THEOPHlLO RElS

1imrgiâ0-'dentieta

pela Universidade de Coimbra

Extrahe, obtura, eolloca

dentes e encarrega-ee

do concerto de dentaduras

R. DIREITA, 58, 1.'

Aveiro

:34%
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Aos agricultores

Adnbo organlco para ter-

ras, vende-ee a retalho e em

saeeas de 75 kilos, no esta-

bcleclmento, de José Gon»

calvce Gannlellas, à Praça do

l'eixev-A vacultp., .

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para n cultura das terras, um¡-

veni especialmente para as terras cai-

camas, dependendo a quantidade a om-

pregar-se 'da qualidade do terreno a que

für applicudo. Tretando-se d'uma cultu-

ra importante ó, conveniente submettcr

a analyse da terra ao agronmno da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

No mesmo estabelecimen-

to tomam-se cncommendas

dc «marés» de junco.
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MMS UM illllllllPHll!

As mochinos para ooser (11100111-

panhia SINGER obtiveram na EX-

posição do Paris do 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

E” mais uma Victoria jtinta a tan-

tos outras quew estos oxaellontes e

bemoonstruidas machines teem al-

cançado em todos os exposrções.

AVEIRO

'Is-nun DE JOSE rumo-79
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